
  
    [image: capa]
  


  
    [image: capa]
  


  Copyright © 2017 Gabriel Carneiro Costa


  Copyright © 2017 Integrare Editora e Livraria Ltda.


  Editores


  André Luiz M. Tiba e Luciana Martins Tiba


  Coordenação e produção editorial


  Estúdio Reis


  Preparação


  Camila Saccomori


  Rafaela Silva J. Reis


  Revisão


  Pedro Japiassu Reis


  Projeto gráfico e diagramação


  Gerson Reis


  Capa


  Q-pix – Estúdio de criação – Renato Sievers


  Fotografia de capa e autor


  Mauricio Capellari


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Andreia de Almeida CRB-8/7889


  
    Costa, Gabriel Carneiro


    Não me iluda! : até onde são reais as promessas de autoajuda e da vida perfeitamente idealizada? / Gabriel Carneiro Costa. - São Paulo : Integrare, 2017.


        208 p.


    ISBN: 978-85-8211-084-3


    1. Sucesso 2. Autorrealização 3. Atitude (Psicologia) 4. Felicidade 5. Desilusões 6. Marketing pessoal I. Título


    
      
        
          	
            17-1346
          

          	
            CDD 158.1
          
        

      
    

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Sucesso 


  2. Autorrealização


   


   


  Todos os direitos reservados à INTEGRARE EDITORA E LIVRARIA LTDA.


  Rua Tabapuã, 1123, 7º andar, conj. 71/74


  CEP 04533-014 – São Paulo – SP – Brasil


  Tel. (55) (11) 3562-8590


  Visite nosso site: www.integrareeditora.com.br


  
    [image: capa]
  


  A vida é muito complexa para caber em um único livro ou para ser refletida por um único pensador.
Todas as abordagens a seguir são baseadas exclusivamente na observação da minha própria vida e na jornada de dezenas de pessoas que pude acompanhar de perto ao longo do meu trabalho.
Ao final, tire você mesmo suas próprias conclusões.


  Gabriel Carneiro Costa


  


  “Caminhante, não há caminho. Se faz caminho ao andar.”


  Antonio Machado
Poeta espanhol


  Dedicatória


  Dedico este livro a todos os clientes que passaram pelo meu trabalho. Cada um deles deixou algo em mim e me fez acreditar que não há atalhos ou fórmulas mágicas na jornada para sermos pessoas melhores.


  Meu muito obrigado a todas estas pessoas que me ajudaram a valorizar o poder da ação, com a consciência de que somos um eterno equilíbrio entre o bem e o mal, o orgulho e a vergonha, a vitória e a derrota.


  Em homenagem ao meu filho Eduardo, minha maior fonte de inspiração na busca pela verdade.


  Prefácio


  Tínhamos grande expectativa naquela apresentação e desde logo cedo estávamos em estado de alerta conferindo slides e maquinando sobre quem falava o quê e quando, na reunião à tarde. Era um cliente importante e o êxito desse plano poderia render muitos outros trabalhos para nós dois. Saímos da reunião meio exaustos, meio pilhados com a excitação da defesa do plano para a marca. A tarde se encerrava ensolarada em São Paulo. Eram quase cinco da tarde e nosso voo de volta era somente às 22 horas.


  Mas o retorno era pelo aeroporto de Guarulhos e decidimos que era melhor não brincar com essa folga de horário, sendo em São Paulo. E mesmo com cinco horas de antecedência resolvemos pegar logo um táxi rumo ao aeroporto.


  Depois de uma hora e meia de conversa no táxi, nos instalamos confortavelmente numa mesinha de bar no aeroporto para relaxar e conversar mais. Falamos da reunião, das possibilidades, das expectativas, dos negócios. Descambamos para o mercado, para os sabores e dissabores da profissão, palestras, livros, (eu já havia lançado Personal Branding no ano anterior). E falamos de mercado, de conciliação entre família e carreira e sobre propósitos.


  Depois de três horas conversando, um susto ao olhar o relógio e uma maratona desesperada, correndo de uma asa à outra do aeroporto, quando fomos informados que havíamos perdido o voo das 22 horas.


  E foi difícil encarar a ideia de que o próximo voo era somente às 5 da manhã. Mas difícil mesmo foi explicar em casa que havíamos chegado com mais de três horas de antecedência e que, assim mesmo, tínhamos perdido o voo. Fazer o quê? Voltamos a conversar. Ficamos filosofando sobre a vida até às 5 da manhã do dia seguinte.


  Isso faz uns sete ou oito anos. Eu já conhecia o Gabriel Carneiro Costa há uns dois ou três. Já tínhamos cruzado no mercado publicitário em diferentes situações. Fizemos alguns trabalhos conjuntos e voluntariado em nossa associação. Mas naquele dia acredito que nos conhecemos. E não tenho dúvida que por aquele estranho arranjo do destino, derrubamos barreiras, estreitamos laços e encontramos um sem número de afinidades que nos trazem até aqui.


  E se não estamos tão juntos hoje, atribuo primeiro às nossas agendas, mas também à ideia de que amigos não precisam estar juntos todos os dias, desde que saibamos que possamos contar um com o outro. E esse eu acho que é o nosso caso.


  Um tempo depois tive a sorte de apresentar o Gabriel à Editora Integrare para o seu primeiro best-seller e depois dele enfileirar três livros de sucesso, estou aqui, honrado em poder escrever este prefácio de NÃO ME ILUDA!. E confesso que foi empatia imediata.


  A provocação do título, de cara, já me contagiou, e nada me fez mais motivado do que saber da proposta: uma desconstrução dos atalhos e das fórmulas fáceis da felicidade. Identifiquei-me e aceitei o convite na hora. Isso tinha a minha cara.


  Pois nada tem me inquietado tanto nessa catarse social que vivemos hoje do que o estranho paradoxo entre os incontáveis escândalos éticos e morais no mercado que arrastam para a lama políticos e empresários e, do outro lado, o insistente discurso politicamente correto da importância da governança nas empresas e a avalanche de coaches de líderes para assegurar a ética e o compliance nas relações empresariais.


  Algo para mim não faz sentido. Ou isso é uma brincadeira de autoilusão. Temos cada vez mais treinadores para o sucesso na carreira e um mar de infelicidade corporativa como nunca tivemos. Temos millennials bajulados por especialistas na mídia como o perfil ideal para as organizações – e por outro lado, empresas desesperadas por não saber como lidar com tanta gente descomprometida e que, de tão mimada, não consegue saber o que quer da vida.


  Temos cada vez mais oferta de treinadores de felicidade na vida em videozinhos no YouTube e por outro lado, cada vez mais gente infeliz – conectada e solitária na vida – publicando posts de motivação e mentindo para si mesmo nas redes sociais.


  Muitos coaches de sucesso que não são lá bem um sucesso. Muitos coaches de vida precisando de ajuda para resolver a sua própria. E parece que mais treinadores do que treinados. Uma conta que não fecha. Ou tem algo muito errado nisso tudo. E só posso acreditar que seja pelo momento inseguro em que vivemos. Uma época de intolerância, de dificuldade em visualizar o caminho, fragmentada, caótica e com poucas referências para seguir. E que talvez isso nos deixe mais propensos à ilusão desses aprendizes de feiticeiro de YouTube.


  O que torna este livro imprescindível é a ideia de refletir sobre o contrário: sobre a não existência de atalhos. Pelo menos de atalhos fáceis. Mas sem a pretensão de mudar sua vida. Somente de, quem sabe, lhe provocar para um olhar diferente sobre o aprendizado e o crescimento – da própria caminhada. Seja ela no terreno que for.


  Li os originais de NÃO ME ILUDA! numa empreitada só. E nele, por vezes me diverti e, por outras tantas fiquei reflexivo quando me coube a carapuça. Enxerguei-me muitas vezes nas minhas angústias profissionais, na ideia de provar aos outros e obter reconhecimento e, principalmente, na ideia de valorizar mais o esforço do que a conquista em si. E, obviamente me identifiquei muito com a desconstrução das fórmulas mágicas da felicidade com técnicas que vão do tratamento de choque ou da ironia fina (que dói mais) até aquele raciocínio que, de tão lógico, te deixa encurralado para qualquer contra-argumentação mental. Mas tudo isso com um texto prazeroso e uma leveza invejável.


  E fiquei muito feliz de encontrar um Gabriel maduro, humano, autocrítico e consciente do seu caminho, das suas escolhas e da sua enorme responsabilidade com seu público. Por isso considero o livro imperdível para todos que, como eu, têm ficado perplexos com os acontecimentos atuais e que se veem com muito mais dúvidas do que certezas na busca desse “sentir-se pleno com a vida”. Sou suspeito, mas para mim, é o melhor livro da carreira do Gabriel Carneiro Costa. Aproveite cada página!


  Boa leitura.


  Arthur Bender


  Apresentação


  “Os analfabetos do século XXI não são aqueles que não sabem ler ou escrever, e sim aqueles que não aprenderem a desaprender e reaprender”.


  Alvin Toffler


  Um mundo mais questionador? Talvez fosse algo que todos devêssemos desejar. Há pessoas que somente seguem caminhos já percorridos, o que não as torna menos importantes. Em contrapartida, para que o mundo siga evoluindo, pessoas que buscam novos rumos são essenciais.


  Conheci o Gabriel durante a organização de um evento corporativo no ano de 2014. Contratamos uma palestra para o nosso kick off daquele ano. Fiquei impressionado com o conteúdo. Ideias simples e profundas, comunicadas de uma maneira serena, prendendo a atenção de todos, sem performance exuberante, sem show, simplesmente ao estilo Gabriel Carneiro Costa. Quem disse que é necessário transformar uma palestra num espetáculo para que seja espetacular?


  Depois do primeiro trabalho surgiram outros encontros. Conversas intrigantes, eventos e workshops. Em 2015 organizamos o que considero o evento corporativo mais marcante que nossa empresa já realizou. Sob a orientação do Gabriel, as pessoas que lá estiveram compartilharam experiências e emoções especiais, que certamente serão lembradas por muitas vezes ao longo da vida de cada participante.


  Nascemos sem convicções. Na medida em que a vida passa, como consequência de nossa educação, vivências e de estímulos externos, as crenças se desenvolvem e se proliferam em nossa mente de forma intrínseca. Paradoxalmente, estamos vivendo um momento único na história do mundo, em que as certezas, convicções, crenças – chame como quiser – envelhecem rápido. NÃO ME ILUDA! vem exatamente para nos fazer refletir sobre esse contraponto. Com um olhar absolutamente questionador, sem fórmulas, sem certezas, o autor nos conduz a pensar e deixar que as reflexões vagueiem em nossa mente sobre vários assuntos que dizem respeito ao nosso cotidiano íntimo, social e profissional.


  Há várias citações do livro que merecem ser guardadas para reflexão. Algumas simples, outras complexas, mas todas com um conteúdo que mostra em pequenas doses o espírito provocador do Gabriel. Uma das minhas preferidas é “A felicidade não é um direito. A felicidade é um dever”. Ser feliz depende muito de se posicionar como um protagonista da vida e não como uma vítima dela. Ser feliz depende de ações, depende do fazer, e o fazer será sempre uma escolha.


  “Todo mundo quer mudar o mundo”. Esse é o título de um dos meus capítulos favoritos.


  Definitivamente o propósito de mudar o mundo está na moda. Diante desse cenário, o autor navega pelo tema com uma forte dose de realidade. Reconhece a importância da disseminação desse desejo, mas nos lembra que antes de tentar mudar o mundo, seria importante “arrumar o quarto” e “pagar as próprias contas”. Disserta também sobre propósitos genuínos e escolhas para efetivamente vivê-los.


  Já tem algum tempo que aprecio a arte de perguntar. Admiro mais as pessoas que tem as perguntas certas do que aquelas que tem as respostas prontas, pois na sutileza de uma indagação pode estar a centelha para algo extraordinariamente revelador. Como dizem, as respostas estão nas perguntas. Com o tempo, descobri no Gabriel um mestre nessa arte. Seus questionamentos já me ajudaram a clarear caminhos e encontrar respostas. Através deste livro, espero que você se sinta instigado a buscar algumas das suas.


  Mantenha a mente aberta e se conecte no espírito daquela canção do Supla, de rock nacional dos anos 1980:


  “Querem me obrigar a ser do jeito que eles são


  Cheios de certezas e vivendo de ilusão


  Mas eu não sou, nem quero ser, igual a quem me diz


  Que sendo igual eu posso ser feliz”


  Que a leitura de NÃO ME ILUDA! o estimule a refletir, e que esse exercício inspire as suas verdades.


  Evandro Scariot
CEO Automatech


  Não estou mais lá


  Oano era 2012, e eu estava escrevendo meu primeiro livro. Ainda não sabia o que era ser escritor e ainda seguia a “cartilha” de como trabalhar com o comportamento humano. Cinco anos se passaram, e não estou mais lá. A vida anda e aprendi a me permitir mudar de opiniões, questionar modelos, duvidar de mim mesmo, escutar posições opostas. A vida perde muito valor se não estivermos dispostos a evoluir.


  O próprio conceito de “vir ao mundo para ser feliz” ainda era presente na minha mente. Porém, hoje tenho um ponto de vista diferente. Toda vez que norteamos a vida pelo fato exclusivo de sermos felizes, corremos o risco de ficarmos individualistas demais, com menos comprometimento, tornando as relações mais rasas e mais frágeis. Afinal, ao primeiro desconforto podemos mudar utilizando, como álibi, o desejo de sermos felizes. Casamentos acabam muito antes de tentarem ser consertados tendo como justificativa o “ser feliz”. Dá trabalho se aprofundar em uma relação afetiva. Sociedades acabam sem diálogos na busca por mais felicidade. Pessoas pedem demissão de uma hora para outra porque querem ser felizes. Projetos são abandonados tendo como desculpa que não faziam os envolvidos felizes. Em último grau, existem pessoas que roubam para serem mais felizes.


  Ser feliz é um objetivo de vida perigoso. Nos últimos anos preferi guiar minha vida pelo objetivo de ser uma pessoa melhor, evoluir como ser humano. E fiz dessa vontade, a fonte da minha felicidade. Toda vez que pensamos em evolução, outras palavras e conceitos passam a fazer parte do cenário. Ética, responsabilidade social, altruísmo, visão coletiva, coerência, transparência, entre outros tantos termos, se juntam ao objetivo de ser uma pessoa em constante crescimento. Não acredito na evolução fazendo o mal para os outros. Não acredito no “chutar o balde” e no “azar dos outros”, quando o foco é ser uma pessoa melhor. A responsabilidade passa a ser do indivíduo para o coletivo.


  E essa se tornou a minha busca, o meu objetivo. Sempre tendo clareza de que não serei uma pessoa melhor todos os dias. Minha ferramenta de medição para saber o quanto evoluí não pode ser diária e precisa ter uma escala de tempo maior. Pessoas falham, pessoas se arrependem, pessoas se atrapalham, pessoas se contradizem. Eu, você e todos nós, incluindo aquela pessoa que você tanto admira.


  Aceitar essa premissa e aprender a navegar nesse fluxo me permitiu, entre outras tantas coisas, questionar minhas próprias crenças. Nestes anos, fui mudando minha forma de atender aos clientes em processo de mudança. Fui acreditando cada vez mais na minha capacidade de observar e aceitar as intuições. Lidar mais com o fluxo real da vida e buscar menos os conceitos idealizados de vida perfeita. Aliás, nunca foi tão difícil viver a vida idealizada. Penso, embora não possa garantir, que antigamente era mais fácil buscar a vida ideal.


  Gerações anteriores escolhiam a profissão aos dezessete anos e trabalhavam nela o resto das suas vidas, sem questionar se eram ou não felizes naquilo. Casavam aos vinte anos e não cogitavam sobre o divórcio. Tinham filhos aos vinte e cinco e não havia a cobrança de serem superpais. Compravam uma casa aos trinta, e uma casa bastava. Faziam uma viagem grande aos quarenta, que serviria como a viagem da vida. Tinham netos aos cinquenta, tendo muito tempo para eles.


  Aposentavam-se aos sessenta e aceitavam a vida com um par de chinelos, café e jornal. Morriam aos setenta tendo cumprido o roteiro de vida. Ok, posso estar exagerando. Mas, provavelmente, a linha de tempo dos seus avós não era muito diferente disso. Era mais fácil seguir o caminho e ter a sensação de papel cumprido.


  E hoje? Hoje me parece muito mais complexo. A vida idealizada exige muito mais de nós. Temos que escolher a profissão aos quinze – e ela precisa ser “da moda” –, gerar visibilidade, dar muito dinheiro, ser satisfatória o tempo todo e ainda ter o propósito de fazer um mundo melhor. Precisamos encontrar o amor da nossa vida cedo, com essa pessoa viver intensamente, a vida sexual ser fantástica e jurar amor eterno em alguma capa de revista em uma ilha cheia de flores, mesmo que tudo isso desmorone no mês seguinte. Aos vinte e cinco, já precisamos falar no mínimo duas línguas, termos nos formado em um lugar reconhecido e feito uma pós-graduação e um MBA em outro país.


  Antes dos trinta, já temos que ter viajado o mundo, ter escrito um blog cheio de selfies sobre todos os lugares que fomos e, em paralelo, já termos nos tornado diretores de alguma empresa, nem que seja de uma startup de um funcionário só. Isso sem esquecer que precisamos cuidar da alimentação, saber cozinhar pratos gourmet e praticar muitos exercícios físicos para cultivar um corpo sadio e sexy. Se os filhos já tiverem chegado, ainda precisamos encontrar tempo para sermos pais presentes, sermos ativos na escola e conseguirmos educar as crianças para se destacar em tudo o que fizerem. Temos que vestir roupas de marca, trocar de carro, de celular, de notebook, de casa e de tudo mais, afinal precisamos sempre ter o que há de mais moderno. E sem esquecermos de pensar na velhice e guardarmos dinheiro.


  Somos individualistas ao extremo, autocentrados e competitivos. Vivemos as primeiras gerações que fazem terapia desde a infância. Somos os primeiros filhos (em grande volume) da geração dos pais que se divorciaram para serem mais felizes, e hoje nós idealizamos ter casamentos perfeitos. O emprego fixo virou acomodação, na crença de que seremos melhores se experimentarmos o maior número de trabalhos. Nós acabamos reféns dos salários, pois nos tornamos consumistas muito além do necessário.


  Tomamos todos os tipos de remédios. As farmácias das esquinas vendem a paz, a felicidade, a sabedoria. Somos da geração que viu um antidepressivo anunciar ser a “pílula da felicidade”.


  Sério que isso tudo é mesmo possível?


  A vida idealizada é diferente da vida possível. Menos nas redes sociais. Lá, a maioria das pessoas exibe aquele pedaço quase perfeito das suas próprias vidas. Os casamentos não têm brigas, os filhos são obedientes, ninguém está apertado de dinheiro, os negócios não passam por crises e ninguém tem dias de profunda tristeza, angústia ou decepção.


  Mas, novamente, essa não me parece ser a vida real. O problema da vida perfeitamente idealizada é que nutrimos uma constante frustração toda vez que comparamos quem somos com quem nós idealizamos ser. É um lugar nunca alcançado. Frequentemente nos vemos colecionando a sensação de que estamos em dívida com nossos próprios sonhos. Estamos cansados de tanto correr atrás da vida que dizem ser alcançável e nos sentimos inferiores ao valorizarmos a vida que até aqui foi possível.


  Não estou abordando este tema a partir de um ponto de acomodação. Ficará claro ao longo deste livro, o quanto acredito e estimulo a capacidade de agir e mover-se em prol daquilo que pretendemos alcançar. Mas também aprendi o valor de reconhecer o quanto já foi percorrido e o quanto já aprendemos. Entender a ideia de que, ao pensarmos no nosso futuro, é mais importante focar nas ações possíveis, do que nas ações ideais.


  Foi ampliando essa consciência, na busca pela leitura mais autêntica possível da minha própria vida e da vida dos meus clientes, que me deparei com a realidade de que muitas mensagens que eu mesmo usei como norteadoras e motivadoras da minha jornada, precisavam ser revistas em nome do meu próprio bem-estar, aceitação e reconhecimento. Neste sentido, minhas críticas e provocações não se dirigem a nenhum mensageiro em específico, independentemente se forem coaches, psicólogos, filósofos, sociólogos ou meramente observadores do comportamento humano. Meus maiores questionamentos não estão nos mensageiros, mas sim nas mensagens.


  Escutar as mensagens e perceber que os entendimentos são individuais. Compreender que existe uma linha tênue entre a mensagem que motiva e outra que ilude, apresentando uma vida mais idealizada do que possível. A ideia do “não me iluda” surgiu nessa busca de fugir da mensagem afirmativa. Hoje me baseio muito mais nos processos que já eram utilizados pelos grandes filósofos da nossa história, uma metodologia baseada na pergunta e na reflexão. Não acredito em resposta que possa definir a humanidade. Portanto, meu interesse é fugir das armadilhas, ou atalhos que iludem, e clarear as reflexões. Sobre as fórmulas, que cada um encontre as suas.


  Observar, questionar, refletir e nem sempre responder


  Nem todas as perguntas precisam ser respondidas. Por que vivemos essa condição social de que precisamos ter resposta para tudo? Hoje, quando alguém me diz “não vou responder agora, me dê uns dias para pensar”, passo a levar muito mais a sério a resposta que será dada. Na nossa cultura da escassez do tempo, estamos deixando de valorizar a reflexão. Uma pessoa parada, pensando, muitas vezes será vista e julgada como não sendo útil.


  Remar se tornou mais importante do que parar para observar a maré. Mesmo que isso me leve a remar no sentido contrário e, no final, não ter saído do lugar. Pelo menos estar remando é estar fazendo algo. Observar e refletir é descanso. E não podemos mais descansar. Por outro lado, vejo movimentos de meditação e mindfulness cada vez sendo mais procurados. São técnicas opostas da vida corrida que nos colocamos. É a busca pela ausência do pensamento. Foco na respiração, no equilíbrio e na paz interior. Mas, entre esses dois mundos, não existe algo no meio? Particularmente, gosto da pressa e sei trabalhar no ritmo acelerado. Mas não quero me fixar nisso. Também sou um praticante de atividades que levam ao equilíbrio, ao silêncio e à desaceleração interna. E também não quero ficar fixo nisso. Entre essas duas opções, algo ainda me falta. Na primeira, eu produzo. Na segunda, aumento minha energia e me acalmo. Mas em nenhuma delas eu reflito sobre a minha vida de forma profunda.


  Talvez haja quem consiga, mas eu nunca fui capaz de realmente me aprofundar nos meus grandes dilemas, sem a prática de me fazer perguntas. Seja eu mesmo me questionando, seja alguém externo a mim lançando perguntas quase inquietantes. Tenho aprendido a usar meu equilíbrio interno para deixar as perguntas entrarem sem a pressa de concluí-las. Nem todas as perguntas precisam ser respondidas.
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